
–





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

Sistema de Bibliotecas da UFU, MG, Brasil. 

 

 

R467i 

2024 

 

Rezende, Miriany Mariana, 1998- 

As intertextualidades bíblicas e o realismo mágico nos contos de 

Murilo Rubião [recurso eletrônico]   / Miriany Mariana Rezende. - 2024. 

 

Orientadora: Fernanda Aquino Sylvestre. 

Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de Uberlândia, 

Programa de Pós-graduação em Estudos Literários. 

Modo de acesso: Internet. 

Disponível em: http://doi.org/10.14393/ufu.di.2024.5026 

Inclui bibliografia. 

 

1. Literatura. I. Sylvestre, Fernanda Aquino, 1973-, (Orient.). II. 

Universidade Federal de Uberlândia. Programa de Pós-graduação em 

Estudos Literários. III. Título. 

 

 

                                  CDU: 82 

André Carlos Francisco 

Bibliotecário Documentalista - CRB-6/3408 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Estudos

Literários
Av. João Naves de Ávila, 2121, Bloco 1G, Sala 250 - Bairro Santa Mônica, Uberlândia-MG,

CEP 38400-902
Telefone: (34) 3239-4539 - www.ppglit.ileel.ufu.br - secppgelit@ileel.ufu.br,

coppgelit@ileel.ufu.br e atendppgelit@ileel.ufu.br
  

ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Programa de
Pós-
Graduação
em:

Estudos Literários

Defesa de: Mestrado Acadêmico em Estudos Literários

Data:
19 de fevereiro de
2024

Hora de início: 14:00
Hora de
encerramento:

16:15

Matrícula do
Discente:

12112TLT014

Nome do
Discente:

Miriany Mariana Rezende

Título do
Trabalho:

As intertextualidades bíblicas e o Realismo Mágico nos contos de Murilo
Rubião

Área de
concentração:

Estudos Literários

Linha de
pesquisa:

Linha de Pesquisa 1: Literatura, Memória e Identidades

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

Vertentes do insólito ficcional: o maravilhoso, o gótico, a fantasia e a ficção
científica em obras de autores contemporâneos da literatura de língua inglesa

Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora designada pelo Colegiado do
Programa de Pós-graduação em Estudos Literários composta pelos professores
doutores: Fernanda Aquino Sylvestre da Universidade Federal de Uberlândia /
UFU, orientadora da candidata; Deolinda de Jesus Freire da Universidade Federal do
Triângulo Mineiro / UFTM; Kenia Maria de Almeida Pereira da Universidade Federal de
Uberlândia / UFU.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Fernanda Sylvestre, apresentou a
Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do público, e concedeu
à discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação
da discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as normas do
Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, às
examinadoras, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em
Estudos Literários.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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–



o uso do objeto de análise, ou seja, as intertextualidades bíblicas, são eles: “O 

pirotécnico Zacarias”, “O edifício”, “O lodo”, “Marina, a intangível” e “Botão rosa”. 



intertextualidades bíblicas, son: “O pirotécnico Zacarias”, “O edifício”, “O lodo”, 

“Marina, a intangível” y “Botão rosa”. Las narraciones del escritor de Minas Gerais 



6.1 “O PIROTÉCNICO ZACARIAS”

6.2 “O EDIFÍCIO”

6.2.1 “O EDIFÍCIO”: UMA REFERÊNCIA À TORRE DE BABEL?

6.3 “O LODO”

“MARINA, A INTANGÍVEL”

6.4.1 A POESIA BÍBLICA E A CRIAÇÃO POÉTICA EM “MARINA, A INTANGÍVEL”

“BOTÃO ROSA”



: “O pirotécnico Zacarias”, “O edifício”, “O lodo”, “Marina, a intangível”

“Botão rosa”, sendo

– –

–



, como por exemplo, no conto “O Pirotécnico Zacarias”, em 

“Em 

dizer, com mais agrado do que anteriormente” (Rubião, 2010, p. 14). A verdade de 



“Magic Realism: a ypology” (1993), Spindler disserta sobre uma literatura 

pesquisa “Pós expressionismo, realismo mágico. Problemas relacionados 

com a pintura europeia mais recente”



e a mitos e crenças culturais, também chamado de “inconsciente 

coletivo”. Sendo assim, o Realismo Mágico antropológico relaciona

“O edifício” em que a construção fantástica de um 



Com uma temática parecida, em “O Edifício”, há a construção de um 

prometia ser “o maior arranha céu de que se tinha notícia” (R



, o livro é dividido em três grandes partes “O Antigo Testamento”, “O 

Novo Testamento” e “Ensaios erais” e há vários ensaios em cada uma de



sofrem o que ele chama de “refuncionalização”. As epígrafes trazem ao texto uma 

na sequência se afirmar “no presente do novo texto, o qual adquire dimensão de 

futuridade na medida em que a epígrafe ocupa sempre um momento anterior a ele.” 

s também em vários contos “cuja narrativa aparece filtrada pelo pensamento 

cristão” (S

que possuem personagens que representam uma figuração de Cristo: “A Lua” e 

“Botão rosa”. Em “A Lua”, a escuridão estava presente em todo o cenário do conto 

“De novo, Jesus lhes falava: ‘Eu sou a luz do mundo. Quem me segue 

não andará nas trevas, mas terá a luz da vida’.”



Em “Botão rosa”, o personagem central é traído por um de seus doze 

“companheiros de guitarra”, assim como Jesus foi traído por um dos seus doze 

uma “Estratégia da Forma”



Em “A estratégia da Forma”

de 1944: “A Bibli teca de Babel”. O conto descreve uma biblioteca infinita 



viajantes confirmaram: “Não há, na vasta Biblioteca, dois livros 
idênticos”. Dessas premissas incontrovertíveis deduziu que a 

eta a outro, “a virgindade é, portanto, igualmente 

inconcebível” (J

renunciar o poder transitivo, ou seja, ele já não fala, e sim é falado: “Deixa de denotar, 

para conotar. Já não significa por conta própria, passa ao estatuto de material”



se em uma espécie de “anamnese 

intelectual” em que a referência intertextual 

a intertextualidade é uma espécie de “super palavra”, 



o texto sofre. Ele ressalta a “Alteração da moldura 

narrativa pela intertextualidade” (J



Spindler (1993), ao escrever o artigo “Realismo 

Mágico: Uma tipologia”

ntos de contato entre eles” (S

na pesquisa “Pós expressionismo, realismo mágico. Problemas relacionados com a 

pintura europeia mais recente” em que estuda a arte de alguns pintores que após a 

inicial do termo a “revelar o mistério oculto nos objetos ordinários e na realidade do 

dia a dia.”  (S



“(...) a mentalidade racional que acompanha a modernidade frequente coexistente 

, 1993, p.3)”. Portanto, a realidade maravilhosa citada por Carpentier 

a literatura, especificamente “(...) a um certo tipo de narrativa que 

fantásticos ou impossíveis” (S



americanas.  Além disso, para Spindler, “(...) o Realismo Mágico Antropológico 

exagero.” (



citação de Spindler é o conto “Axolotes”

afirmação de que o narrador é um axolote (“Agora sou um axolote”) é 

(“Deixei minha bicicleta encostada nas grades e fui ver as tulipas”, p. 

“Realismo Mágico e Realismo Maravilho” de Antonio R. Esteves e E



também à literatura, seguindo a abordagem de Roh de “representar as coisas

concretas e palpáveis, para tornar visível o mistério que ocultam” (Roh apud Chiampi, 

no artigo “Letras y hombres de Venezuela”

“Lo real maravilloso” no El nacional de Caracas, anos mais tarde o ensaio virou o 

realidade europeia: “resultado da conju

estrangeiros” (Esteves



ele “expõe a ideia básica: a existência de uma realidade 

europeias, e, mais especificamente, ao maravilhoso dos surrealistas” (Esteves

disso, a palavra está associada ao “extraordinário” e ao “fantástico" que cabe 







explica as “três fases da linguagem”, conceito baseado em Vico. Para Frye, as três 

como “uma concepção de linguagem poética e ‘hieroglífica’, nã

de sinal” (

oposta à metafórica, é “mais individualizada e as palavras tornam

palavras ‘estão no lugar’ de pensamentos, e são expressão exterior de uma realidade 

interior” ( , 2004, p.30). Na última fase, a descritiva, “o problema da ilusão e da 

se central”, é necessário ter 

“O critério de verdade se relaciona com a fonte externa da descrição, ao invés de se 

relacionar com a consistência interna do argumento” (

cionalismo do nosso século, a “verdade” é associada apenas a 

“linguagem descritiva" ainda não tinha muitos adeptos, muitas histórias bíblicas eram 

tidas como “mitos sagrados” (



é composta de “mitos sagrados”. A partir dessas breves 

“alegórica” no sentido mais amplo. Mas difere da maior parte das 

–



a figuração de Cristo, pois Josué foi chamado para levar um “segundo povo” à terra 

que “mana leite 

e mel”. Semelhantemente, Cristo veio ao mundo para conduzir um povo à vida eterna, 

em que não era mais necessário seguir as leis de Moisés: “Deste modo, o nome 

nuncia alguma outra coisa que também é real e histórica.” 

e Kermode chamam de “uma lacuna de ignorância” (



dentre elas os significados “figurais” dos Evangelhos.  

“

”





icativa entre os dois irmãos. Os “hábitos de reticências” nesta 

o “hábito 

das reticências” mencionado por Alter e corrique



, ela liga “eu e o outro, homem e natureza, signo e referência” 



entre o amor e a beleza do mundo. Portanto, o poema é, segundo Landy, “uma 

sensoriais, ligados talvez pela sinestesia” (p. 329, 1997). 

desconcertantes, por vezes surrealistas e desproporcionais, como é o caso de “Teu 

cabelo... um rebanho de cabras ondulando pelas faldas de Gilead’ (4:1) e ‘Teu nariz, 

como a torre do Líbano voltada para Damasco’ (7:5)” (Landy, p. 332, 1997), tais 

“Quanto mais elaborada e remota a comparação, mais universal a figura que 

(...)” 

om Landy: “Por todo o 

” (1997

“Essa cena conclusiva sugere o 

–

– repetidamente adiam a fusão” (Landy, p. 339, 1997).



deixa uma dívida com o leitor: “Cada novo início e cada final 

narrativa.” (Landy, p. 339, 1997).

está “Metafo

predominantemente patriarcal da Bíblia.” (Landy, p. 340, 1997). Assim, em 

a animais, árvores e plantas, portanto, “Através dele vislumbramos, tardiamente, pela 

íso”. (Landy, p. 341, 1997).



os, como é o caso de “Os dragões”. 

“Os dragões” nos deparamos com a fantástica história 

peculiaridades: “

” (R

los na comunidade: “Um leitor de jornais, 

antediluvianos.” (R



Já no conto “O ex mágico da Taberna Minhota” é narrada a história de um homem 

de diversos outros episódios bizarros: “

” (



–

–

“

. Portanto, em “O ex

Minhota” o personagem não apenas sai de uma possível situação de vítima, como 

Analisando agora o texto “Alfredo”, pode

no conto, inicialmente e ao final: “Cansado eu vim, cansado eu volto.” (RUBIÃO, 2010, 

“ ”



rgula: (1) “Cansado eu vim”; (2) cansado eu volto”. O verbo da primeira 

“voltar” do conto e “tornar” do versículo que aqui possuem o mesmo sentido e que 

Ainda no conto “Alfredo” é encontrada uma outra recriação de frase bíblica, 

cita: “E o porco se fez verbo” (R

uma referência à parte de um versículo bíblico: “ ”

Enquanto isso, no conto “Alfredo”, o personagem que carrega o nome da 

o cercavam em suas tarefas diárias, resolvendo seus problemas: “Imaginou,

se no verbo resolver.” (



. Como, por exemplo, Zacarias do conto “O 

Pirotécnico Zacarias” (presente no livro de Zacarias no Velho Testamento), Zebulon 

de “A diáspora” (décimo filho de Jacó do livro de ), Simeão da narrativa “A 

casa do girassol vermelho” (segundo filho de Jacó), Dalila do conto “A noiva da casa 

azul” (da história de Sansão e Dalila do livro de 

Testamento), Nabucodonosor de “O homem do boné cinzento” (rei da Babilônia 

Dentre os nomes citados, analisaremos o conto “A noiva da casa azul” que 

– –



“

” (



.1 “O PIROTÉCNICO ZACARIAS”

A narrativa do conto “O pirotécnico Zacarias” inicia

– “A princípio foi az

e negro” ( – junto às memórias de sua infância: “Simplício Santana 

— — —

— E a Oceania?” (

acarias resolveu protestar: “— Alto lá! Também quero ser ouvido” (

“O Pirotécnico Zacarias” inicia se com a seguinte epígrafe: “E se levantará pela tarde 

d’alva. (Jó, XI, 17)” (



propositalmente são contraditórias: “consumido” e “nascerá”. Por se referenciarem a 

se: “Tua vida ressurgirá como o meio

manhã” (

“escuridão” e “manhã”. Sendo assim, mesmo que de formas distintas em ambas as 



Ao lermos o versículo da epígrafe do conto “O pirotécnico Zacarias” – “E se 

d’alva. (Jó, XI, 17)”

– “quando te julgares consumido” –

– “nascerá como a estrela d’alva”. Ambas as ações, morrer e 

“quando” ressalta a circunstância do acontecimento e reforça a causa e a 

“

”



Jesus Cristo: a estrela d’alva, também conhecida como estrela da manhã. Trata

simbolicamente, como a estrela d’alva, ou seja, 

“

” (

que Jó é uma prefiguração de Cristo, assim como proposto por Auerbach: “

‘figura’ um acontecimento terreno é elucidado pelo outro; o primeiro significa o 

segundo, o segundo ‘realiza’ o primeiro” (A

que “toda epígrafe sofre uma perda de funcionalidade ao 



ser interpolada num novo texto” (1981, p.4). Portanto, o ensinamento cristão da 

presente até mesmo no título. De acordo com o Dicionário Online Dicio: “Significado 

” (

–



Para mais, há na narrativa referências a pirotecnia: “Alcancei mais adiante, 

las, todavia” e em: “Ao meu lado dançavam 

fogos de artifício(...)” 

personagem é um “defunto autor”. Ainda que se observe características 

“E

assustados”



“

”

“

”

“Em

anteriormente”



“um

vivos”

“Não

existência.”



“O EDIFÍCIO”

O conto “O Edifício” inicia “Chegará 

da lei. (Miqueias, VII, 11)” (R

edificar as fundações do edifício que prometia ser “o maior arranha

tinha notícia” (

. Por fim, os conselheiros lhe deram uma advertência: “Nesta 

construção não há lugar para os pretenciosos” (



fantástica em “O Edifício” está no fato de que, desde o começo da narrativa, a 

quando os conselheiros dizem “que sobreviveria irremovível confusão no meio dos 

” (

O elo entre a narração bíblica e “O Edifício” se consolida na própria narrativa, 



Já em “O Edifício”, o orgulho é um tema presente em toda a narrativa. Logo no 

“Finalidades, aliás, que pouco interessavam a João Gaspar, 

se tinha notícia” (

que a maior, além de única motivação da construção, é “se fazer um nome” atrav

de comunicação, que, no conto, surge na parte “10. os discursos”, quando João 



ras sem compreender o sentido: “Não raro, entusiasmados com a 

lhe que as repetisse”. (R

seja, as “imagens acústicas” das palavras e o modo como o engenheiro

quelas pessoas, porém, o “conceito” delas e o que 

.1 “O EDIFÍCIO”: UM

“O Edifício” faz com que o leitor perceba que o conto se constrói a partir de uma



maneira oposta e irônica, em “O Edifício”, a confusão causou a união 

de mais pessoas para serem usadas como mão de obra: “

gratuitamente os colegas” (R

Torre de Babel, graças ao poder divino, e o contínuo trabalho em “O Edifício”. Apesar 

Além disso, a menção da epígrafe no começo da narrativa, “Chegará o dia em 

(Miqueias, VII, 11)” (R



“refuncionalização”, logo, ele n

citada “ ficarás fora da lei” (R

“fora da lei”, por darem seguimento a uma construção que não possui chefia, ou seja, 



“O LODO”

O conto intitulado “O Lodo” inicia se a partir do intrigante versículo bíblico: “Tu 

grandes águas. (Habacuc, III, 15)” (R

palavra “lodo” não se limita apenas ao título, estendendo

“lodo”, a literal e a figurada: “Depósito terroso com mistura de restos de vegetais ou 

oral.” (L

epígrafe, em que a lama é descrita como sendo encontrada “no fundo das grandes 

águas” (R

necessário penetrar nas “grandes águas”, sugerindo o significado de algo oculto e 

“Uma faca penetrava

segredo” (R

existência de um segredo: “

.” (



“O Lodo” narra a história de 

“depressão ocasional” (R

além de insônia e de lembranças “que julgara esquecida para sempre” (R

“segredo”  



tanto lhe importunava falar: “É chegado o tempo das amoras silvestres.” (R

habitualmente utilizados, como por exemplo Teleco (“Teleco, o coelhinho”), Xixiu (“A 

casa do girassol vermelho”), Cariba e Viegas (“A cidade”), Odorico (“Os dragões), 

Pererico e Galimene (“A fila”) Gérion (“O bloqueio”), entre vários outros. Isto posto, 

do conto: “É chegado o tempo das amoras silvestre .” (R



Dr. Pink na alucinação de Galateu “É chegado o tempo das amoras silvestre .” 

“

” (

lhes que: “O Reino de Deus é semelhante a um 



”. (

também terão seus resultados: “

ao serem postas em outros textos/contextos. Portanto, em “O Lodo” a colheita 



de Marcos: “(...) pois é chegado o tempo da colheita”. (

palavra “amora” com a palavra “amor”. Apesar 



a seguir: “a 

Perdera, em doze anos, o viço, a suavidade de traços” (R

não discorda do garoto, apenas o repreende “– Quem disse que sou seu pai?” 



—



Aliás, Alter, no capítulo intitulado “ ”

em “O Lodo” em que o passado que 





“MARINA, A INTANGÍVEL”

: “Eu vos juro, filhas de Jerusalém, que, se encontrardes 

o meu amado lhe façais saber que estou enferma de amor” (R

diretas ao Livro Sagrado Cristão: “Afastei da minha frente a Bíblia e me pus à espera 

de alguma coisa que estava por acontecer.” (R , 2010, p.103); “De novo abri a 



Bíblia.” (R , 2010, p.104); “Mas, se eu apenas faço poemas bíblicos?” (R

que faz parte do Velho Testamento: “A existência de Marina está neste trecho dos 

Cânticos: ‘Eu vos conjuro, filhas de Jerusalém, que se encontrardes o meu amado, 

lhe façais saber que estou enferma de amor’. (R

quando José Ambrósio faz uma oração a Marina para sanar sua angústia “

balbuciei uma oração a Marina, a intangível” (R

“Marina, a intangível” e o livro bíblico 

: “

” 

narrativa rubiana: “A existência de Marina está neste trecho dos Cânticos: ‘Eu vos 

estou enferma de amor’. (R



–

como “nação santa”, da escravidão que sofriam no Egito e levá



“Esse tipo de interpretação tinha como objetivo mostrar que todas as pessoas e 

sua história de redenção.” (

–

–



– –

va: “Por entre o vestido rasgado, entrevi suas coxas 

” (R

mulher divina, adulada por padres e digna de procissões; a Santa: “

e mulheres grávidas.” (R



.4.1 A POESIA BÍBLICA E A CRIAÇÃO POÉTICA EM “MARINA, A INTANGÍVEL”

: “Certos textos, como Salmos, Provérbios, 

inequivocadamente coleções de poemas” (A



uma “esperança insatisfeita, uma dívida feita pela narrativa” (L

Trazendo isto ao conto “Marina, a intangível” percebe

–

–

o Amante é excluído do jardim em que a Amada cantava: “13 Tu que habitas nos 

montanhas de especiarias.” (



publicação no jornal: “Sabia, contudo, que o poema de Marina estava composto, 

irremediavelmente composto.” (R

tenta lhe matar: “Já nervoso, irritado com o meu incompreensível interlocutor, saltei 

—

lo pelo pescoço. Ao menos aquele poeta eu mataria.” (R





diz ao poeta que não havia lugar para a poesia nas publicações do jornal: “

ética foge à linha do jornal.” 

Além disso, há outra característica de “Marina, a intangível” que também está 

“Teu cabelo... um 

rebanho de cabras ondulando pelas faldas de Gilead’ (4:1)” 

gundo Landy; “Quanto mais 

gazela(...)” (Landy, p. 332, 1997)

“Trazia no corpo um vestido de cetim amarfanhado, as barras sujas de 

e me olhava com ternura.” (R



se que, tanto em “Marina, a intangível” quanto no livro de 



“ ”

O conto rubiano intitulado “Botão Rosa” é iniciado com a seguinte epígrafe: 

“Aroma de mirra, de 

(Salmos, XLIV, 9)” (R

Online Dicio, denota: “Poema lírico lido, recitado por ocasião de um casamento, ou 

.” (E

sendo uma “prefiguração” do Novo 



Auerbach: “Parece natural que os novos judeu

interpretações assim obtidas” (

vangelho. Notavelmente, no versículo 2, “eu 

dedico a minha obra a um rei” (

chamado de “(...) o mais belo dos filhos dos homens” (



Testamento está na afirmação do trono deste rei pertencer a Deus e ser eterno: “Teu 

trono é de Deus, para sempre e eternamente!” (

45: 7), o que se correlaciona ao seguinte versículo do Novo Testamento: “(...) antes, 

e Salvador Jesus Cristo.” (

que ele “(...) cavalga pela causa da verdade, da pobreza e da justiça” (



“Botão rosa” é um dos contos de Rubião em que mais se percebe a 

de “alegoria” e de forma resumida faz algumas interpretações do conto: 

Exemplo análogo é o conto “Botão rosa” (OC), que gira em torno 



caracterizadores desta analogia: “longos cabelos”, “túnica branca”, 
“sandálias”, etc. Os seus “companheiros de conjunto de guitarras” são 

com a vida de Cristo. Para tanto, começaremos com os seus “companheiros de 

conjunto de guitarras” em que o estudioso expõe serem simbologias dos doze 

a eles.  Na narrativa rubiana os nomes destes companheiros são: “Molinete, Zelote, 

Pisca, Filipeto e Bartô” (R

se encontrar “4 Simão, o zelote, e Judas Iscariotes, 

que o traiu.” (Bíblia NV





“

”

No entanto, o que seria, no sentido literal, ser o “sal da Terra”? É muito comum 

“sal” para que compreendamos o literal. Primeiramente, o sal é um produto usado para 

sendo assim, ser o “sal da Terra” seria ser alguém que proporciona as pessoas o gosto 

–



se compreender que Jesus é a “água viva”, 

los são denominados como o “sal da Terra”, associa

mensagem redentora. Desta forma, ser o “sal da Terra” sugere um papel ativo na 

“A Tiago, o filho de Zebedeu, e a João, o irmão de Tiago, 

” (



“Os outros 



–

–

–

–

“Botão rosa” em que a intertextualidade bíblica e as inferências que 



– –

co. Contos como “A fila” e “A cidade” se enquadram no 



ao leitor. Além disso, o conto analisado “O Lodo” também se adequa ao Real

— “Epsila, a um sinal do 

este esboçava imperceptível gesto de asco.” (Rubião, 2010, p. 75) —



“Teleco, o coelhinho”, narrativa rubiana que começa com o encontro entre um homem 

—

um coelhinho cinzento.” (Rubião, 2010, p.52). 

personagem: “O seu jeito polido 

me para o lado [...]” 

Tendo em vista os contos analisados, compreendemos que “O Pirotécnico 

Zacarias”, “O Edifício”, e “Marina, a intangível” melhor se inserem na categoria do 

Realismo Mágico ontológico. Analisemos, primeiramente, “O Pirotécnico Zacarias”; o 

“O Edifício” há aceitação por completa dos personagens em relação a profecia 

“É preciso evitar

o, 2010, p.64)” 

ativa. Em “Marina, 

a intangível” os fatos sobrenaturais estão por toda a narrativa: um homem com feições 

caráter sobrenatural dos fatos e não se escandaliza com eles, torna “Marina, a 

intangível” um 



intertextualidade é como uma “super palavra”, ele declara que uma simples referência 

omo é o caso dos contos “O Pirotécnico Zacarias”, “O 

Edifício” e “Botão rosas”. 

–

se findará. Cremos que ele “nascerá como a 

d’alva” (Rubião, 2010, p. 14), como citado em epígrafe bíblica. No entanto, o 

construção segue intensamente. Em “Bot rosas” somos levados a acreditar que 



Todavia, nos contos “O Lodo” e “Marina, a intangível” não é observado essa 

pensamentos e valores. Em “O Lodo”, há uma trama rica em simbolismos e mistérios, 

rmo “lodo” associado a um segredo do protagonista 

– “Não vos iludais; de Deus não s

–

No conto “Marina, a Intangível” há uma grande utilização de intertextualidades 

Assim sendo, “Marina, a intangível” se mostra uma narrativa repleta de simbolismos, 



formou em nossa sociedade o que eles nomearam como “lacuna da ignorância” 

como “Botão rosas”, “O Edifício” e “Marina, a intangível” o enredo foi 

completamente influenciado pelo texto cristão, já em outros como “Os dragões”, “O 

mágico da Taberna Minhota”, “A noiva da casa azul” e “Alfredo” há pequenas 

Rubião contribuem para o preenchimento da “lacuna da ignorância” citada por Robert 



cristal/p….>. Acesso em: 
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